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Grupo I – A
1. 	O excerto corresponde ao momento em que Baltasar, Blimunda e o padre Bartolomeu conseguem fazer a passarola levantar voo, iniciando uma viagem que os levará para longe e que terá consequências determinantes para o progresso da ação. O momento relatado constitui o culminar do sonho, depois do trabalho levado a cabo pelos três (o estudo do padre, a força de Baltasar e a recolha de vontades de Blimunda) e será decisivo para o futuro de todos: Bartolomeu, que já dava mostras de instabilidade mental, foge e morre mais tarde em Espanha; o casal Sete-Sóis e Sete-Luas acaba separado, por causa de uma visita de Baltasar aos destroços da passarola.
2. 	Bartolomeu Lourenço de Gusmão, por um lado, manifesta o desejo de partilhar a sua alegria com quem confiou no projeto da passarola, mas, por outro, critica todos aqueles que duvidaram e se opuseram à realização do sonho da construção da máquina voadora, através da referência a Tomás Pinto Brandão (l. 14) e ao Santo Ofício (l. 15).
3. 	O padre afirma que, pelo facto de terem conseguido voar na passarola, de terem realizado um feito tão extraordinário, apesar de todos os obstáculos, se assemelham a Deus (o padre Bartolomeu, com o seu conhecimento e o sonho de voar), ao seu filho (Baltasar, que “herda” o sonho do pai e contribui com o seu trabalho) e ao Espírito Santo (Blimunda, pelos seus poderes espirituais). Transformaram-se em seres superiores, quase divinos.
4. 	Foi necessária uma grande coragem e um pouco de loucura para realizar o sonho de voar, visto que as personagens tiveram de se esconder, de enfrentar muitos obstáculos e de arriscar a própria vida para realizar o seu desejo. É esse construir gradual do sonho que conduz ao desenrolar da ação relativa à construção da passarola.

Grupo I – B
Resposta pessoal. Tópicos de resposta:
• 	Blimunda ocupa um papel central em Memorial do Convento, dadas as suas particularidades:
• 	a esposa de Baltasar determina a evolução da linha narrativa correspondente à construção da passarola, pelos poderes de ecovisão que lhe permitem recolher as vontades necessárias para a ascensão da máquina;
• 	Sete-Luas representa a mulher que age por amor e que mantém uma relação assente na confiança, na partilha e na colaboração com Baltasar, pelo que se assume como o contraponto de D. Maria Ana e da sua relação com D. João V;
•	enquanto membro do povo, Blimunda partilha das suas condições de vida e o narrador serve-se, com frequência, dos grupos familiares e sociais em que se integra para dar a conhecer a conjuntura social, política, económica e cultural da época.

		


Grupo II
1.1. (C); 1.2. (B); 1.3. (B); 1.4. (A); 1.5. (D); 1.6. (A); 1.7. (B).
2.1. Complemento direto.
2.2. “José Saramago” (l. 1).
2.3. Valor explicativo.

Grupo III
Resposta pessoal.
Cf. pp. 20-23: Critérios e níveis de desempenho para avaliação e classificação dos textos de reflexão no Exame Nacional.
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